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Mundo dá 
adiós a 

Don Diego 
Maradona 

O MAIS 
HUMANO 

DOS 
DEUSES 
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Ídolo do futebol morreu ontem aos 60 anos 
deixando uma legião de fãs pelo mundo 

Gênio em campo 
e contestador 

fora dele, 
Maradona 

defendeu seu 
país no futebol 

e na política

Senhor do futebol, ídolo de 
toda uma geração, defensor 
das lutas dos mais pobres, 

dos movimentos sociais e dos 
trabalhadores, Diego Armando 
Maradona morreu na tarde de 
ontem, aos 60 anos, em sua casa em 
Tigre, na Argentina, após uma pa-
rada cardiorrespiratória. O craque 
argentino havia sido operado no 
dia 6 de novembro para remover 
um hematoma na cabeça. 

O menino da periferia iniciou 
carreira aos 16 anos, em 1976, mas 
sua consagração veio em 1986 por 
sua atuação épica que levou a Copa 
do Mundo, pela segunda vez, para 
a Argentina. A vida do “Pibe de 
Oro’ (garoto de ouro) foi marcada 
pela genialidade em campo, pela 
luta e contestação política fora 
dele e pelo drama pessoal devido 
à dependência química. 

O jornalista esportivo José 
Trajano, que apresenta na TVT 
de segunda a sexta, às 18h30, o 
programa ‘Papo com Zé Trajano’, 
conversou com a Tribuna sobre 
todos esses aspectos que levaram 
Maradona a ser o que foi, um dos 
maiores ídolos do futebol de todos 
os tempos. 

•	 Maradona ganhou em 
2000 eleição popular 
feita pela Fifa na internet 
para eleger o melhor jo-
gador do século 20. Com 
53,6% dos votos superou 
Pelé.

•	 A carreira do craque come-
çou para valer em 1976, 
quando foi contratado pelo 
Argentinos Juniors. Ele já 
jogava e chamava atenção 
desde os nove anos. 

•	 Aos 16 anos, estreou na 
principal seleção de seu 
país em jogo contra a Hun-
gria. Porém, não foi inscrito 
na Copa do Mundo de 
1978 na Argentina. 

•	 No ano seguinte, o meia 
liderou a seleção argentina 
na conquista do Mundial 
sub-20 no Japão e foi eleito 
o melhor jogador da com-
petição. 

•	 Após ser cinco vezes arti-
lheiro de torneios na Argen-
tina sem levar o Argentinos 
Juniors ao título, conquistou 
em 1981 o Metropolitano 
pelo Boca.

fo
to

s:
 d

iv
ul

ga
çã

o

Tribuna Esportiva

O mais humano dos deuses 
O Maradona morreu várias 

vezes, já havia uma expectativa 
em torno da morte dele, com 
toda certeza os jornais argentinos 
e alguns de fora da Argentina 
já tinham o obituário dele pre-
parado. Porque várias vezes ele 
foi internado muito mal. Tem 
uma frase do escritor uruguaio 
Eduardo Galeano que diz uma 
coisa muito bonita, “ele era o mais 
humano dos deuses”, porque ele 
era um deus no futebol, princi-
palmente para os argentinos, era 
um gênio. 

Contestador 
Ele não se continha, não se 

calava, era indignado, tinha uma 
personalidade muito forte, uma 
personalidade única. Encarou a 
FIFA, reclamou da organização 
da FIFA várias vezes, dos horários 
dos jogos em copas do mundo, 
chamou os dirigentes de corrup-
tos, com toda razão. 

Um homem de esquerda
Ele era um homem de esquer-

da. Tinha adoração por Fidel 
Castro, até uma coincidência 
louca, fez quatro anos da morte 
do Fidel. Ele tinha uma tatuagem 
do Fidel e uma do Che Guevara. 
Sabia tudo e adorava a história 
de vida do Che, que também era 
argentino como ele. Era amigo 
do Hugo Chaves, se posicionou 
contra o impeachment da Dilma 
e contra a prisão do Lula. Teve 
também presença forte na polí-
tica Argentina, era inimigo do 
Macri (ex-presidente) que tinha 
sido presidente do Boca, time do 
qual ele era ídolo, apoiava a Cris-
tina Kirchner e o atual presidente 
Alberto Fernández. 

Idolatria 
O Maradona é um dos maio-

res ídolos do futebol de todos os 
tempos e em qualquer lugar. Era 
idolatrado pelos napolitanos, 
na Itália, é impressionante. Por 
onde passava era reverenciado 
como um gênio do futebol. É 
muito louco, não dá para enten-
der bem, não sendo argentino, 
essa idolatria que existe na Ar-
gentina, com até uma igreja com 
o nome dele. Quando eu estava 
na ESPN transmitia o jogo de 
despedida pelo Boca, foi uma 
loucura, as pessoas choravam, 
crianças, mulheres, torcedores 
aos prantos. 

Deus do futebol
Ele virou Maradona deus 

do futebol pelo talento. Fez o 
gol mais bonito da história das 
Copas, ninguém ganha sozinho, 
mas no caso dele pode-se dizer 
que ganhou. 

Posicionamento 
político em extinção 

Acho que ele é único. Por 
mais que tenham jogadores que 
se posicionem hoje, tem o Juni-
nho Pernambucano, o Richarli-
son, que já falou do assassinato 
em Porto Alegre e do apagão no 
Amapá, mas não tem o tamanho 
do Maradona. Se alguém pode 
ser comparado ao Maradona pela 
atividade política seria o Sócrates, 
que tinha esse envolvimento, per-
sonalidade, era um ser político. 
Se alguém pode ser comparado 
ao gênio do futebol que teve vida 
trágica, não com todas as letras, 
mas seria o Mané Garrincha que 
morreu cedo e triste, tentava vol-
tar a jogar e não conseguia, foi jo-
gador do tamanho do Maradona.

Confira entrevista 
com Zé Trajano sobre 
o gênio da bola



.4
quinta-feira, 26 de novembro de 2020 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA DOS TRABALHADORES NA SOMA SOLUÇÕES MAGNÉTICAS IND. E COM. LTDA. E NA PRÓ-
-SOL IND. E COM. DE PRODUTOS DE ENERGIA SOLAR LTDA.

“O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC convoca todos os trabalhadores das empresas: Soma Soluções Magnéticas Ind. e Com. Ltda., 
inscrita no CNPJ sob o nº. 54.472.873/0001-26; e Pró-Sol Ind. e Com. de Produtos de Energia Solar Ltda., inscrita no CNPJ/MF sob o nº. 10.507.883/0002-
65, ambas integrantes do Grupo SOMA e estabelecidas na Rua Engenheiro Eugênio Lorenzetti, nº 78, Barro Branco, Ribeirão Pires, CEP 09407-210, a 
participarem, na portaria principal, da Assembleia que se realizará no dia 26 (vinte e seis) do mês de novembro de 2020 (quinta-feira), às 14:00 horas, a 
fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: a) apresentação de proposta referente a PLR/2020; b) deliberação sobre a contribuição negocial como 
recurso essencial ao custeio desta negociação coletiva, visando a celebração de norma coletiva que contemple os interesses dos trabalhadores, sindicali-
zados ou não, na empresa; c) autorização para a direção do sindicato celebrar “Acordo Coletivo de Trabalho” e Aditivos; d) outros assuntos de interesse 
dos trabalhadores na empresa. Ribeirão Pires, 24 de novembro de 2020. Wagner Firmino de Santana. Presidente.”

Os t rabalhadores  na 
Samot, em São Bernardo, 
aprovaram em assembleia 
na tarde de terça-feira, dia 
24, o acordo coletivo nego-
ciado pelo Sindicato com a 
empresa. Entre os itens da 
proposta estão a renovação 
do acordo de banco de horas, 
o calendário de dias-ponte e 

a jornada de trabalho, com 
validade de dois anos. 

A CSE na Samot, Maria 
do Amparo Travassos Ra-
mos, destacou a importância 
da assinatura do acordo para 
garantir direitos. 

“Com o acordo, garanti-
mos a manutenção de con-
quistas aqui na empresa, 

como a jornada de 41h se-
manais, em média. Também 
negociamos o calendário de 
2021 para que os trabalha-
dores possam programar a 
vida com suas famílias. A 
nossa vida não é só trabalho”, 
afirmou. 

A dirigente reforçou que a 
unidade e a organização são 

fundamentais para atraves-
sar períodos de crise. “Em 
plena pandemia e a reestru-
turação interna, com a vinda 
do administrativo e apoio 
para São Bernardo, conse-
guimos defender e manter as 
conquistas na mesa de nego-
ciação, preservar empregos e 
direitos”, disse.

TRABALHADORES NA SAMOT APROVAM ACORDO 
COLETIVO VÁLIDO POR DOIS ANOS
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Sem responsabilidade
O governo Bolsonaro não 
gastou verba reservada para 
contratar médicos, reestrutu-
rar hospitais, comprar testes 
de Covid-19  e fomentar 
agricultura familiar. 

Plano de vacinação 
O ministro Ricardo Lewan-
dowski, do STF, votou para 
que o governo federal apre-
sente, em 30 dias, um plano 
de vacinação contra a Co-
vid-19. 

Mais afetados
O desemprego afeta mais os 
trabalhadores acima de 50 
anos, mostra Caged. As ad-
missões em setembro ficaram 
30% abaixo da média dos 
últimos 7 anos. 

Desinformação 
Para tentar diminuir a re-
sistência da população à 
privatização das estatais, 
governo lançou documento 
comparando salários com a 
iniciativa privada. 

fotos: divulgação

Notas e recados

Embora as notícias 
dos últimos tempos não 
sejam muito satisfató-
rias no que diz respeito 
ao controle e combate 
à Covid-19, principal-
mente quando nos refe-
rimos às ações e iniciati-
vas governamentais, ou 
a falta delas, cientistas 
ao redor do mundo 
trabalham no desenvol-
vimento de alternativas 
e criam miniórgãos (or-
ganoides), que podem 

revolucionar o conheci-
mento sobre a Covid-19 
e a melhor forma de 
enfrentar a doença.

Durante muitos anos, 
tem-se utilizado culturas 
de células e cobaias com a 
finalidade de realizar es-
tudos e desenvolvimento 
de remédios ou vacinas. 

Esses estudos pos-
sibilitam compreender 
como as doenças afe-
tam seres humanos e 
animais, mesmo que de 

maneira simplificada e 
são fundamentais para 
a cura e imunizações de 
pessoas espalhadas pelo 
mundo.

Porém, as alterna-
tivas disponíveis ainda 
apresentam algumas li-
mitações, pois não repro-
duzem as mesmas carac-
terísticas da vida real. “Os 
organoides, por outro 
lado, são compostos de 
diferentes células e têm 
uma estrutura tridimen-

sional. Por isso, eles têm 
funções mais parecidas 
ao que acontece de ver-
dade”, segundo pesqui-
sadores da Universidade 
de Kyoto, no Japão.

Os organoides, após 
uma série de procedi-
mentos, são transforma-
dos em um órgão em 
miniatura, que funciona, 
de verdade e podem ser 
vistos e estudados a olho 
nu e permitem entender 
como o coronavírus pro-

voca danos em diferentes 
partes do nosso corpo.

Graças a essa tec-
nologia, os especialis-
tas avaliaram diversos 
tratamentos possíveis e 
entenderam rapidamen-
te que a Covid-19 não 
era apenas uma doença 
que atingia o sistema 
respiratório, mas tinha 
repercussões no coração, 
no intestino, nos rins e 
até no cérebro.

Estamos chegando lá.

CIÊNCIAS MÉDICAS E A COVID-19
Comente este artigo.
Envie um e-mail para 
 dstma@smabc.org.br 
Departamento de Saúde 
do Trabalhador e Meio Ambiente

saúde


